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Este texto trata do problema da formação do psicanalista na sua relação
com o ensino, a investigação e a incidência da vida institucional na prática
clínica.
A posição fundamental de Freud
Freud separou explicitamente a formação teórico-prática do
psicanalista de qualquer formação universitária, literária ou científica.
Podemos inteirarmo-nos da sua posição fundamental sobre o assunto lendo
o artigo Sobre o Ensino da Psicanálise na Universidade (1918) e, finalmente,
Análise Terminável e Análise Interminável (1937).
Se o segundo destes textos fala num tom algo pessimista dos fins da
análise (enquanto tratamento psíquico, busca da verdade do sujeito e
realização do desejo de psicanalisar), o primeiro guarda ainda a frescura de
um artigo escrito logo após a I Guerra Mundial, quando, sob a influência de
Ferenczi, os estudantes húngaros de medicina procuravam incluir a
psicanálise no seu programa de estudos.
Freud apoia abertamente este entusiasmo estudantil pela psicanálise,
mas aproveita também a ocasião para explicar aos interessados que esta
não se aprende nem depende da universidade.
Isto não significa que a psicanálise não possa ser ensinada na
universidade. O psicanalista encontrará mesmo uma satisfação moral ao
conquistar o seu lugar na universidade para aí cumprir o seu dever de dizer
bem o que é a psicanálise.
Entre as várias coisas que tem para dizer sobre a psicanálise, convém
sublinhar que esta não se fica pelo empirismo da psicologia descritiva e a
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especulação da psicologia racional. Para lá do interesse que se pode ter pelo
sentido dos fenómenos humanos, a psicanálise visa o próprio coração do ser.
Dizendo respeito a todo o ser humano, doente ou são, a psicanálise
não deve apenas ser ensinada aos médicos e aos psicoterapeutas, mas
também aos que nutrem uma curiosidade pela universitas literarum, as
humanidades e outros conhecimentos tradicionalmente sob a alçada da
filosofia.
Contudo, só a análise pessoal e didáctica permite transmitir a
psicanálise como a experiência singular que ela realmente é.
Além da análise «pessoal», o candidato a psicanalista beneficiará ainda
da investigação individual e colectiva que saberá levar a cabo, bem como da
sua participação nas reuniões científicas das sociedades psicanalíticas, e
do controlo e contacto permanente com psicanalistas mais experientes.
São estas sociedades reunindo jovens e psicanalistas reconhecidos que
a Associação Psicanalítica Internacional teve como objectivo congregar. Mas,
segundo os países e as circunstâncias, a tarefa sempre foi pouco viável.
Mito e história
A Associação Psicanalítica Internacional (IPA) foi criada em 1910 para
defender a psicanálise dos ataques exteriores e promover o ensino, a
investigação e a formação do psicanalista.
Ferenczi apresentou ao 2º Congresso de Psicanálise de Nuremberg o
documento que propôs a criação da IPA, mas a sua inspiração era claramente
freudiana, como prova a descrição que fez das ameaças que pairariam desde
o início sobre a psicanálise.
Freud criou a posteriori o mito da sua travessia do deserto. Na verdade,
ele nunca conheceu um isolamento total, mas este mito permitiu explicar
melhor a segunda época da psicanálise, o momento em que os discípulos
se uniam finalmente na IPA sob a presidência de Jung. Ele serviu também
para ultrapassar com mais leveza os tristes acontecimentos provocados
pela demissão de Jung, bem como para justificar o imperativo que acabou
por reger a terceira época, a do Comité Secreto (criado em 1913).
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No documento fundador da IPA, Ferenczi falava já com receio da temível
patologia das associações e grupos políticos, sociais e científicos, onde reina
normalmente a megalomania pueril, a vaidade, o respeito pelas fórmulas vazias, a
obediência cega e o interesse pessoal, em vez do trabalho consciencioso consagrado
ao bem comum.
A história encarregou-se de tornar isto tudo uma realidade da IPA.
Para remediar à patologia da instituição, Jones sugeriu que os seus membros
fizessem uma incessante auto-analise. Ferenczi propôs mais: que
começassem e terminassem as suas análises pessoais; e que fosse Freud
a analisar o pequeno grupo que se encarregaria da teoria pura.
A ideia de um pequeno grupo de homens bem analisados capazes de
teorizar e fazer frente às adversidades contribuiu fortemente para alçar o
Comité Secreto a ideal da «horda selvagem». Pertenceram à partida a este
Comité Secreto Freud, Ferenczi, Rank, Sachs, Abraham e Jones; mas Freud
deixou rapidamente a Jones o papel do Censor, ao mesmo tempo que se foi
retirando da governação da IPA.
O que pairou desde então sobre a psicanálise foi o fantasma da relação
harmoniosa que devia existir entre a ciência e o pequeno grupo de teóricos
bem analisados. Na altura, só Tausk denunciou o perigo de se ter feito
assim da psicanálise uma religião científica.
O Instituto de Berlim
Em 1919, Eitington entra para o Comité Secreto. É ele que, entre
1922 e 1924, promove o ideal científico no Instituto de Berlim. Apesar do
importante contributo que deu para a formação do psicanalista – a
necessidade da análise do candidato, da frequência de seminários teóricos,
da investigação e da supervisão do analista principiante –, o Instituto de
Berlim defendeu teses bastante problemáticas, como a que exigia que todo
o psicanalista fosse médico.
Freud nunca concebeu a análise como um ramo da medicina. Basta
ler a este propósito os interessantes argumentos que apresentou na Análise
Leiga em defesa de Théodor Reik.
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Num texto de 1933 para o Congresso Internacional de Wiesbaden,
um pouco antes da subida de Hitler ao poder, o próprio Reik criticou a
ortodoxia do Instituto de Berlim, lembrando que a verdade que provoca
surpresa na análise não é do mesmo tipo daquela que encontramos na ciência.
Contra a intimidação intelectual de Eitingon e do Instituto de Berlim,
Reik acrescenta: não devemos acreditar que se decidiu definitivamente a melhor
via para adquirir os conhecimentos analíticos. A recomendação de seguir a cadeia :
análise pessoal, estudo da literatura e análise de controlo é um esquema grosseiro
e insuficiente. Ficam muitas dúvidas quanto à melhor maneira de aprender a
psicanálise.
Na verdade, Reik pensava que seriam necessárias pelo menos três
gerações para se poder entender devidamente como se transmite a
psicanálise. Só que as gerações sucederam-se e os problemas multiplicaram-
se, tanto ao nível do ensino, da formação e da investigação, como do
reconhecimento institucional do analista.
Após a II Guerra Mundial
Com a morte de Freud terminou o período da invenção e consolidação
da psicanálise e começou o da sua expansão.
O falecimento do «pai» da psicanálise e a II Guerra Mundial fizeram
com que as criticas à instituição parassem momentaneamente. Mas depois
de elaborado o luto de Freud e com o fim da Guerra as críticas recomeçaram,
ainda que num clima de grande incerteza quanto ao futuro.
Em 1948, Balint escreve que a atmosfera das associações
psicanalíticas lembra a das cerimónias primitivas de iniciação. Foca este
aspecto tribal porque observou de perto que os psicanalistas didactas tinham
um espírito de sociedade secreta, com conhecimentos esotéricos,
proclamações dogmáticas e técnicas arbitrárias; e que os iniciados aceitavam
ritualmente as mesmas fábulas, ao mesmo tempo que se submetiam com
docilidade a um tratamento bastante autoritário.
Tendo ocupado durante a guerra a posição de observador privilegiado
da vida institucional, Balint era possivelmente quem estava melhor colocado
para levantar estas objecções. As suas críticas incidiram essencialmente
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sobre as práticas kleinianas et annafreudianas da Sociedade Britânica de
Psicanálise encorajadas por Jones.
Em 1952, Bernfeld denuncia o espírito prussiano que floriu na
psicanálise com o Instituto de Berlim. Fala igualmente das motivações
irracionais e xenófobas que começaram a afectar a instituição analítica
durante a Guerra, em particular na Alemanha, bem como dos sentimentos
de culpa que vieram introduzir traços obsessivos e melancólicos na formação
do psicanalista.
No seu discurso inaugural como Presidente da Associação
Psicanalítica Americana, em 1953, Bernfeld defende uma vez mais que o
espírito médico-científico deve reinar na psicanálise, e lamenta o triste
espectáculo de uma associação de médicos e cientistas querelando-se sobre os
critérios da formação clínica, acusando-se mutuamente de ortodoxia e
conservadorismo, ou de desvio e dissidência. Estes termos, conclui, pertencem
às religiões e aos movimentos políticos fanáticos não à ciência e à medicina.
Ainda nesta mesma época, em França, Lacan explica o funcionamento
da IPA pela existência de uma tendência hostil de indivíduo para com indivíduo.
Ele vê o fundamento desta tendência naquilo que Freud chamou o narcisismo
das pequenas diferenças; a sua consequência é o terror conformista. Ao se
envolverem numa dimensão imaginária que despreza o simbólico, os
psicanalistas sujeitaram-se a uma formação devastadora e estéril, não só
para a psicanálise como para o pensamento em geral.
Em 1958, Szasz dá a todas estas críticas um sentido manifestamente
político, explicando que o que se passa nas instituições psicanalíticas serve
sobretudo para manter no poder os seus dirigentes. Entre outros exemplos,
denuncia as subtilezas dos didactas nos EUA, que foram adaptando a
formação do psicanalista ao tempo necessário para que o emigrante europeu
obtivesse a sua naturalização. Szasz conclui afirmando que a formação
psicanalítica deixou de ser um misto de ensino e de transmissão para passar
a ser uma doutrina dogmática que secou a fonte viva.
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Uma crise que parece não ter fim
Após quinze anos de relativa acalmia na IPA, em que graças ao abrigo
que o psicanalista encontrou no estatuto médico-psiquiátrico a psicanálise
passou de profissão impossível (Freud) a profissão de facto, Arlow apresentou,
em 1972, um estudo sobre os quatro aspectos essenciais da formação: as
diferenças culturais, a ecologia das instituições, a frequência das sessões
e o papel dos analistas didactas.
O autor alerta para o facto que os psicanalistas continuam a apoiar-
se de modo não critico em textos com mais de cinquenta anos. A transmissão
da psicanálise seguiria deste modo o modelo medieval do mestre e do
aprendiz, modelo incompatível com a vida institucional de uma sociedade
científica moderna.
As suas críticas decorreram de um estudo efectuado nas secções da
Sociedade Psicanalítica Americana. Arlow verificou aí que a exigência
fundamental feita aos candidatos era que se identificassem com os seus
formadores. Por outro lado, a teoria psicanalítica servia sobretudo a todos
de romance familiar.
Dois anos mais tarde, Limentani declara que a formação praticada
nas instituições da IPA se tornou antitética da psicanálise, na medida em
que produz um grau de infantilização prejudicial ao processo de individuação e de
maturação.
Resumindo e concluindo: aquilo que ilustra melhor o que passou na
IPA desde a morte de Freud até finais dos anos 80 do século passado são os
casos de Bernfeld e Lacan. Apesar de ter sido o Presidente da poderosa
Associação Americana, o primeiro nunca conseguiu introduzir na IPA as
modificações que julgou indispensáveis para o ensino, a formação e a
investigação em psicanálise. Por seu lado, Lacan foi obrigado a deixar a IPA
em 1963 e a criar a sua própria instituição psicanalítica, a Escola Freudiana
de Paris, mas acabou também por dissolvê-la, por muitos dos seus membros
não abandonarem ou terem adoptado uma boa parte dos vícios da IPA.
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O acme
Em 1986, Kernberg publica o seu primeiro texto sobre a vida
comunitária dos psicanalistas. Fala da atmosfera paranoide que reina nos
Institutos de psicanálise e que mina a sua própria qualidade de vida. Para
ele também, o ensino da psicanálise ter-se-ia tornado uma espécie de
doutrina contrária a uma exploração científica aberta.
Referindo-se à importância que tomou entretanto o movimento
lacaniano em França, Kernberg critica a proximidade que aí existiria entre
este ensino e a família de Lacan, confusão que prejudicaria a organização
da instituição psicanalítica e as tarefas de formação e investigação que
deve promover.
O mal prolongar-se-ia ainda numa vida quotidiana onde cada um se
abandonaria com delícia às mundaneidades, compadrios e mexericos, em
detrimento da prática clínica e do desenvolvimento científico da teoria
analítica.
Em 1991, durante a Quinta Conferência dos analistas didactas em
Buenos Aires, presidida por Kernberg, a crise na IPA chega ao seu acme. O
problema da formação analítica foi situado entre caos e petrificação. Para
além das questões relativas à integração ou não dos diversos quadros
teóricos, os debates incidiram sobre os dois perigos considerados maiores:
a tendência dos didactas para apagar toda a criatividade dos candidatos, e a
formação um pouco delinquente muitas vezes proposta pelos jovens.
As críticas mais virulentas vieram de André Lussier, que atacou a
rigidez sufocante das contratransferências e transferências não analisadas,
falou do nepotismo ideológico das sociedades psicanalíticas, e terminou
denunciando a confusão gerada por alguns interessados entre aquilo que
seria uma pura revolta adolescente e uma verdadeira sede de liberdade.
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Desde então que a confusão das línguas e a crítica no seio da IPA se
aceleram.
Aldefer denunciou ainda as péssimas consequências que continuam a
ter as forças centrífugas e os sistemas organizacionais fechados (overbounded)
para os Institutos de psicanálise, onde reinam critérios de admissão demasiado
estritos e uma estrutura hierárquica inflexível, que conduz a decisões
extremamente constrangedoras para qualquer espírito inovador.
A situação acabaria por influenciar a própria personalidade dos
psicanalistas, que passaram a mostrar frequentemente o seu narcisismo,
arrogância e dogmatismo, a impressão de estar acima de qualquer critica,
bem como agressividade em relação aos candidatos pouco servis.
Os analistas promoveriam inconscientemente as cisões que temem,
até porque estas viriam confirmar a sua ideia que o mundo é um lugar cruel
e inferior, ao qual em última instância não pertencem.
Em 1996, Kernberg volta à carga com um artigo sobre as Trinta maneiras
de destruir a criatividade dos jovens psicanalistas. Estas incluem a sacralização
do pensamento freudiano e do passado da psicanálise, a criação de diversos
obstáculos à vida social, a suspensão indeterminada das decisões que devem
ser tomadas, o reforço hierárquico, o abafamento da iniciativa, a instauração
de rivalidades mortíferas entre as gerações e os membros de uma mesma
geração, o afastamento de todo o espírito rebelde, ou tímido, as conspirações
de silêncio sistemático, a completa ausência de informação sobre a vida
institucional ou, quando imperativo, informações contraditórias e imprecisas,
o reforço do rumor como forma de comunicação comunitária dominante, e a
exclusão de qualquer abordagem teórica que encare de frente a realidade,
já que a análise pessoal continua a ser vista como o único e todo poderoso
critério da reflexão.
Desde logo, o objectivo da formação psicanalítica terá deixado de ser
ajudar os jovens analistas a descobrir e explorar uma realidade íntima
complexa e sempre em fuga, para se tornar a infeliz protecção contra todo o
tipo de questionamento dos dogmas.
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Depois da presidência de Kernberg, a IPA ficou no mesmo estado em
que se encontrava, aquele que ele próprio denunciou como uma perversão
da psicanálise.
Três importantes artigos fizeram ainda eco às suas preocupações. O
primeiro foi apresentado por Bergmann em 1995, no 39º Congresso da
Associação Psicanalítica Americana, em São Francisco. Ele lembra que Tausk
duvidava já, em 1910, que fosse necessária uma organização especial para
promover e divulgar a psicanálise. Diz ainda não haver apenas uma verdade,
mas infinitas resistências à verdade. Por esta razão, a interpretação
psicanalítica devia utilizar vários modelos segundo as especificidades do
caso clínico. Por fim, denuncia a atmosfera religiosa em que a psicanálise
continua a banhar.
O segundo artigo, de Muhlleitner e Reichmayr, defende uma tese
semelhante, fazendo simultaneamente a reconstituição histórica do que
se passou desde Freud.
Froté assina o terceiro texto, que reconhece também o problema
colocado por Kernberg, mas procura separar a criação de Freud da influência
que este sofreu da parte do grupo que o rodeava.
Retorno à idade de ouro ou futuro a construir?
Nenhuma Sociedade da IPA apresentou até à data uma solução
satisfatória para integrar os modelos de ensino, investigação e formação
que se vão multiplicando no seio da instituição.
Em 2000, Kernberg publica um artigo onde resume o conjunto das
suas criticas à estrutura administrativa oligárquica que controla os institutos
psicanalíticos e contribui para a sua atmosfera autoritária.
Depois de afirmar que o núcleo ideológico da oligarquia da IPA
confunde a neutralidade técnica com o anonimato, Kernberg refere-se ao
que disse François Roustang, quando tentou justificar as dificuldades da
instituição psicanalítica pela tendência geral à burocratização gerada pelos
aparelhos administrativos.
Kernberg considera a abordagem de Roustang interessante, mas dando
sobretudo conta de aspectos históricos relacionados com Freud e os seus
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discípulos. Nesta medida, ela não permite uma justa compreensão do
presente e acaba por gerar insatisfação e desorientação.
O que Kernberg propõe de novo para a psicanálise é um pensamento
científico e profissional, sem medos paranoides e fórmulas desonestas.
Defende ainda, contra os franceses, o ideal americano de uma moralidade
que vigie e puna em tribunal todo o tipo de burlas.
Diz finalmente que se os psicanalistas se sentem isolados e a sua
profissão está em crise é porque passaram a consagrar-se quase
exclusivamente ao exercício da clínica privada para elites culturais e classes
abastadas. Nos Estados Unidos da América, eles afastaram-se
expressamente dos laboratórios públicos que faziam estudos orientados
para populações atípicas. Noutros países, a tendência é de não reconhecerem
como verdadeira psicanálise aquela que é praticada nas instituições de
saúde.
Em resumo : se a realidade efectiva rejeita os psicanalistas é porque
eles a rejeitaram primeiro, quase sempre em nome da única realidade
psíquica, seu fantasma preferido desde a última Guerra.
Kirsner defende mesmo que as instituições psicanalíticas acabaram
por induzir as suas taras nos candidatos. Afirmação que decorre de um
minucioso estudo sobre as sociedades psicanalíticas norte-americanas de
Nova Iorque, Boston, Chicago e Los Angeles. Ele mostra que as autoridades
locais impediam que se tivesse acesso a documentos que, paradoxalmente,
eram do domínio público; mas também que tendiam a colocar os membros
da instituição numa posição de perseguição paranóica. O texto explica
também como os psicanalistas colaboram de modo activo no seu declínio
através de Sociedades e Institutos onde o dogma substituiu o método, a
desconfiança, a confiança, e o espírito de seita, o espírito científico.
Eisold trouxe também para o debate aquilo que permite considerar
uma análise verdadeira ou falsa, independentemente das melhoras ou pioras
sentidas pelo paciente. Normalmente, os critérios da verdadeira análise
são os seguintes: a associação livre, a repetição, a rememoração, a
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perlaboração, a interpretação do material (sonhos, fantasias, etc.) e a análise
das resistências, especialmente da transferência e da contratransferência.
Só que estes critérios carecem de unidade interna e não são comuns
a todos os psicanalistas.
Por esta razão é difícil, senão impossível, ensinar efectivamente o
que é a psicanálise, em que difere de uma psicoterapia, mas também de
promover um desenvolvimento profissional psicanalítico que seja correcto.
Segundo este argumento, os psicanalistas não poderiam esquivar-se
dos ataques que sofrem, nem afirmar claramente o que são e o que oferecem
de particular. A formação psicanalítica tal como se processa seria, pois,
inconsistente e conduzia à autodestruição.
Diante de todos estes males, alguns começaram a sonhar voltar à
idade de ouro, onde a análise era só para quem a desejava. Na primeira
época, a formação estava dispersa e desorganizada; o sujeito escolhia
livremente o seu analista, o que por vezes o obrigava a mudar de país e até
de língua. Só que tudo isto mudou para sempre.
Em vez de circularem livremente pelo mudo com as suas ideias e
práticas, os analistas começaram a fechar-se no interior das instituições
que os formaram, ao ponto da Sociedade Britânica apenas reconhecer como
analistas aqueles que estiveram deitados nos seus divãs, idiossincrasia
que faz dos outros analistas uns (quase) charlatães.
O estrangeiro tornou-se estranho e mesmo fonte de angústia para
muitas Sociedades da IPA. O que visam sobretudo é salvaguardar-se de
qualquer exame sério do seu funcionamento. Como pretendem normalmente
ser as únicas sedes do saber no seu local, ignoram o resto. Protegem-se,
ainda, contra as transformações que se tornaram imperativas para a sua
própria sobrevivência, em particular porque temem que o seu sistema de
castas caia.
A questão coloca-se, pois, de saber onde e como os futuros analistas
da IPA poderão encontrar uma instituição que lhes ofereça realmente uma
investigação, um ensino e uma formação dignas destes nomes.
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A «Escola» e o «passe» de Lacan
O problema maior seria de entender como os adeptos da obra
humanista de Freud foram conduzidos a uma organização institucional
semelhante à de uma igreja ou de um exército, ao mesmo tempo que
concebiam a psicanálise como uma ciência positiva.
O que Lacan trouxe para este longo debate deu origem a diversos
mal-entendidos. Vou apenas tentar esclarecer aqui alguns deles.
Começo por lembrar que Lacan se formou como psicanalista na IPA e
desempenhou nesta instituição importantes cargos enquanto docente e
didacta.
Mas com a primeira cissão do movimento psicanalítico francês (1953),
iniciou-se um processo que levou a IPA a retirar estas prerrogativas a Lacan.
Rejeitado, ele abandona a IPA em 1963; mas como foi seguido pelos muitos
que em França apreciavam o seu ensino como nenhum outro, viu-se obrigado
a criar, em 1964, a sua própria Escola de psicanálise.
Lacan chamou a esta Escola Freudiana, porque, para o inventor da
psicanálise, o essencial da formação psicanalítica consistia no efeito
didáctico obtido no final da análise. Lacan pensou também que os
psicanalistas deviam se formar a partir da análise das suas formações do
inconsciente.
Na talking cure é a palavra que está no início e serve de meio de
acção; por sua vez, a análise acaba quando aquele que fala ao analista
reconhece como seu o desejo de psicanalisar.
Desde 1957, em A Psicanálise e o seu Ensino, Lacan defende que o
ensino elementar da psicanálise deve consistir na teoria significante. Não
é uma simples opinião, mas a consequência do seu retorno a Freud.
Efectivamente, o postulado e a regra fundamental da psicanálise (falar
livremente) remeteram Lacan, desde o seu primeiro discurso de Roma (1953),
para a importância da função e do campo da fala e da linguagem.
Ele explica que não é apenas o facto que tudo na análise parte e
passa pela fala do analisando; são os próprios conceitos psicanalíticos, a
começar pelo inconsciente e a pulsão, que perdem a sua pertinência prática e
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teórica quando não são elaborados como efeitos bizarros da palavra sobre o
organismo físico e psíquico.
O ensino elementar da psicanálise devia, pois, incidir sobre a primazia
do significante na experiência. Mas este ensino não é a mesma coisa que a
transmissão da psicanálise. Para os distinguir, Lacan separa os conteúdos
que o analista pode ensinar e a forma singular, o estilo, com que transmite a
(sua) psicanálise.
Nos estatutos da Escola Freudiana de Paris (EFP), Lacan avisa ainda
os analistas que o ensino da psicanálise implica um risco – quem ensina fá-
lo a seu risco –, na medida em que cada um apenas pode falar em seu nome,
melhor, em nome do objecto que causa o seu desejo (de ensinar a psicanálise
como a entendem e praticam).
Os psicanalistas correm sempre o risco de cometer erros e dizer
asneiras quando ensinam. Mas o risco relativo à invenção de Freud aumentou
quando os acontecimentos de Maio 1968, em França, conduziram à criação
do primeiro Departamento de Psicanálise, na Universidade experimental
de Paris VIII.
Os rituais obsessivos de muitos psicanalistas foram então abalados
pelo o que se passava nas ruas. Daí que se tenha podido pensar que havia
uma psicanálise «reaccionária» e outra «revolucionária», e que era esta última
que tinha entrado na universidade de Vincennes com a contestação.
Ora, o facto da psicanálise ter penetrado deste modo intempestivo na
universidade obrigou Lacan, no chamado Impromptu de Vincennes, a regressar
à diferença freudiana entre psicanálise e universidade.
Como outrora Freud com os estudantes húngaros, Lacan preveniu os
estudantes franceses que as «unidades de valor» que eles podiam obter no
novo Departamento de Psicanálise nunca fariam deles psicanalistas.
Neste sentido, disse-lhes que aquilo que eles buscavam era sobretudo
um mestre mais consistente. Seria, pois, preferível que os professores e
estudantes realmente interessados pela psicanálise deixassem a histeria
e procurassem um analista.
Estes propósitos estão também formalizados na teoria dos quatro
discursos (Discurso do Amo, Discurso da Universidade, Discurso da Histérica e
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Discurso do Analista) que Lacan apresenta na sua Alocução sobre o Ensino à
EFP (1970) e no Seminário O Avesso da Psicanálise (1969-70).
Lacan define o discurso como discurso sem falas (discours sans paroles),
apenas composto pelas letras que sustentam aquilo que determina. Por
sua vez, a articulação destas letras conduz a fórmulas que se escrevem e
ensinam alguma coisa independentemente de quem a ensina.
Aquilo que o discurso do amo ensina de essencial é a base estrutural
de todo o poder: quem se aliena ao significante – caso do indivíduo da nossa
espécie – passa a obedecer-lhe.
O discurso da universidade é uma transformação histórica do discurso
do amo: a anexação e assimilação, pela instituição universitária (medieval),
do saber adquirido numa experiência radicalmente outra.
A universidade cria as figuras do mestre e do aprendiz, ou do professor
e do estudante. O saber que o professor ensina tende a apresentar-se como
verdade universal, mas já está muitas vezes ultrapassado, ou burocratizado,
e ao serviço de um poder que muda e conduz a universidade às crises
correspondentes a estas mudanças. A universidade contemporânea, por
exemplo, sofre sobretudo da aliança da ciência e do mercado. Daí as
dificuldades crescentes que nela conhecem as Humanidades.
O discurso da histérica é o das revoltas individuais, mas que podem
levar a movimentos de massa como em Maio de 68. Através de revoluções
ou de reformas, conduzem sempre ao novo poder.
Não se trata apenas de psicopatologia, pois a estrutura do discurso
da histérica é homóloga à do discurso da ciência. Efectivamente, a negatividade
do sujeito histérico tem semelhanças estruturais com a rejeição da
subjectividade na ciência moderna.
O discurso do analista também é uma transformação histórica do
discurso do amo, mas com a vantagem de mostrar o avesso do poder. De
facto, tanto para o analisando, como para o analista, o final da análise é
uma situação excepcional de perda total do poder. O discurso do analista
mostra, ainda, que existe um hiato entre o poder e o saber, pois este último
emerge no lugar da verdade que ninguém possui.
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Lacan já tinha dito, nos Escritos (1966), que a verdade não é a ciência.
A ciência moderna, com a qual Descartes sonhava dominar a natureza, difere
da épistemè antiga, que não era independente da anamnése. A ciência dos
modernos pretende ser positiva e objectiva, mas a verdade que mais continua
a contar – como mostra a psicanálise – é a que revela cada um.
Na Allocution sur l´enseignement, Lacan distingue ainda entre saber e
verdade, até porque a IPA também os distingue à sua maneira. Só que:
1- Pensa-se na IPA que existe um saber sobre a verdade e, a partir
deste postulado, defende-se que o saber psicanalítico não deve ser divulgado
aos pacientes para não os prejudicar. Ora é precisamente esta censura que
instala o silêncio e o esoterismo.
2 – Pensa-se, ainda, que o saber psicanalítico sobre a verdade do
sujeito pode ser falso ou não científico, o que leva a condenar todos os que
não frequentaram os seus Institutos e divãs. É deste modo que a IPA passou
a acreditar que tem nas suas listas de didactas verdadeiros cientistas da
psicanálise. Assim se formam as castas que depois denunciam.
Para Lacan, o saber está do lado do sujeito e é basicamente
inconsciente. O sujeito sabe praticamente tudo o que necessita para viver
e até para ser feliz, para gozar do seu corpo, a ponto de parecer milagre que
procure um analista.
Para mais, um saber já sabido, instituído de uma vez por todas sobre
a verdade do sujeito não tem pertinência. O que conta sobretudo é o saber
que não se sabe. Ora, este último apenas se vai dizendo no lugar da verdade
que surpreende o analisando e o analista.
É só depois que se pode tentar formalizar e ensinar este saber
surpreendente; mas o analista – como defenderam Freud, Bion e Lacan –
tem sobretudo o dever de suspender tudo o que sabe à entrada de cada
sessão de análise.
Dito isto, quem deve ensinar a psicanálise? Preferencialmente, quem
levou a interpretação do desejo inconsciente e o assédio da sua satisfação
pulsional até ao fim, ou seja, o psicanalisado que se tornou psicanalista.
Mas como ter a certeza que tal aconteceu? Foi para saber algo mais do final
didáctico da chamada «análise pessoal» que Lacan criou na sua Escola o
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passe, um dispositivo inexistente na IPA e que conduziu a várias dissidências
no movimento lacaniano.
No passe, o analisando que se encontra no final da sua análise fala
do emergente desejo do analista a dois outros candidatos, que por sua vez
transmitem o testemunho a um júri nomeado pela Escola. Lacan contava
com este precioso testemunho para poder reconhecer como se produz o
novo na teoria da prática analítica, mas também para subverter devidamente
as hierarquias que se fundam no silêncio, ou no conhecimento acumulado
ao longo dos anos pela casta dos didactas.
Uma coisa é certa: só aquele que terminou a sua análise está em
medida de fazer algo mais do que ensinar o que ele e os outros já sabem,
isto é, de reinventar a psicanálise.
Mas quem não é analista e respeita o princípio, o meio e os fins da
psicanálise também a pode ensinar. Neste caso, trata-se unicamente de
ensino, não de transmissão e menos ainda de invenção da psicanálise.
Analista ou não, quem ensina endereça-se sempre a um outro. O
analisando endereça-se também ao seu analista, mas o analista, quando
ensina, encontra-se em posição de analisando.
Quem é o outro a quem ele realmente se endereça? Mais do que ao
público a quem se pode adaptar, é sobretudo ao objecto que causa o seu
desejo (de analisar, ensinar a psicanálise, etc.) que o psicanalista se deve
dirigir.
É este objecto que vai também sobredeterminar o estilo da sua
enunciação; e o que se pode dizer de um ensino da psicanálise que traga a
marca deste estilo é que não deixa de causar embaraço, dentro e fora da
Escola onde é ensinado. Foi o caso de Lacan.
Só o acto analítico salva o psicanalista das aulas de psicanálise. O
que melhor testemunha deste acto é a falta de abrigo que ele encontra na
universidade, na política, na sociedade em geral e nas sociedades
psicanalíticas em particular.
Contudo, Lacan não se contentou em invocar o acto analítico e a
fazer um Seminário sobre o mesmo tema (1967). Em 1972, no Étourdit, afirma
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que só o matema se ensina; e, em 1974, reorganiza o ensino do Departamento
de Psicanálise de Vincennes com base no matema.
Será a orientação do matema um retrocesso relativamente ao acto
analítico? Não. Aquilo de que se trata uma vez mais é do combate das Luzes
contra o obscurantismo e o huit-clos dos psicanalistas.
Efectivamente é importante que os analistas passem o teste do
discurso da universidade quando ensinam, para não se limitarem ao silêncio
místico, às opiniões pretensamente objectivas ou aos entusiasmos
falsamente poéticos.
O matema introduz um rigor novo no discurso universitário. Ele não
é apenas um conhecimento, é uma letra sem o mínimo sentido, ou uma
fórmula lógica, que se pode ensinar integralmente. Como na ciência, alguém
teve de enunciar um matema pela primeira vez; mas quando este se mostra
válido no seu domínio, cada um deve aprendê-lo à sua custa.
A relação da psicanálise com a ciência passa forçosamente pela
produção dos matemas que são específicos à experiência analítica. Bion e
Lacan mostraram que estes matemas eram possíveis. No entanto, ninguém
até hoje conseguiu elaborar uma teoria geral das duas axiomáticas. Pode
até acontecer que isto não seja possível.
Por enquanto, os analistas que seguem os ensinos de Bion e de Lacan
limitam-se a aprender a fazer uso dos matemas elaborados por estes, dentro
e fora da psicanálise. Neste último caso, a condição epistemológica é a
seguinte: deve-se respeitar as regras que vigoram no domínio de aplicação
destes matemas.
Por mais rigoroso que seja, o que o psicanalista ensina não é nada
que ele consiga dominar. O denominado controlo também não controla nada,
pois o que o analista diz ao seu «supervisor» tem sobretudo valor de sintoma.
Foi o sintoma analisado que levou Lacan a dizer que pode existir um
verdadeiro ensino e uma verdadeira investigação (ainda que ele preferisse
normalmente quem encontrava a quem procurava) em psicanálise, mas que
não há formação, nem transmissão da psicanálise.
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O sintoma pós-analítico implica que aquilo que resta a cada a analista
principiante seja reinventar a psicanálise. Melhor dizendo, ele está
condenado, e convidado, a inventar a sua psicanálise.
Uma verdadeira Escola de psicanálise não pode ignorar este dado de
estrutura. Mas é ainda conveniente que o analista testemunhe do que
encontrou na busca da verdade do seu sintoma, e o elabore numa
transferência de trabalho com os seus colegas, para que o objecto atípico
possa também instruir.
Hoje
A instituição que representa A IPA em Portugal, a Sociedade
Portuguesa de Psicanálise, vive também hoje uma profunda crise
institucional e de liderança.
Para sair da actual estagnação, a IPA tem vindo a apostar:
1) Na procura de standarts que permitam aplicar aos candidatos (262
admitidos em 2001 e 143 em 2002) testes medindo a prática clínica correcta
(referral tests). Renik (2002) e Tucket (2005) comentaram recentemente alguns
dos problemas colocados pela transparência e não só destes testes.
2) Na correspondência que poderia existir entre os conhecimentos
psicanalíticos e a neurobiologia do cérebro. Juntamente com a
neuropsicanálise promovida desde há alguns anos pela Sociedade Britânica
de Psicanálise, o ex-presidente da IPA, o argentino Horatio Etchegoyan, foi
um dos principais promotores desta abertura da psicanálise às neurociências.
O actual presidente da IPA, David Wildöcher, é para mais um fervoroso
adepto das técnicas cognitivo-comportamentais.
3) Finalmente, tem havido da parte de P. Fonagy e outros autores um
desenvolvimento da investigação empírica, como a construção de
questionários para avaliar questões de interesse interno e público. É exemplo
desta investigação o que tem sido feito em Portugal pelo Centro de Estudos
do Instituto Superior Miguel Torga.
Após Lacan ter dissolvido a Escola Freudiana de Paris, a galáxia
lacaniana fragmentou-se e formou-se uma espécie de nebulosa, que tem
hoje como estrelas mais brilhantes a Associação Mundial de Psicanálise,
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criada por Jacques-Alain Miller em 1992, e a Associação Freudiana
Internacional, liderada por Charles Melman. As representantes em Portugal
destas duas instituições são, respectivamente, a Antena do Campo Freudiano
e o Centro Português de Psicanálise. Nos dois casos, tratam-se de grupos
pequenos e ainda recentes, com dinâmicas que não levaram até à data aos
resultados esperados.
Aquilo que se tem defendido ultimamente entre os lacanianos – para
além da necessidade de manter o passe através do qual a sociedade civil
pode obter a garantia de qualidade oferecida por um Analista da Escola (AE)
– é o desenvolvimento da chamada psicanálise aplicada às instituições, já
que a psicanálise praticada em consultório privado está sobretudo a ser
procurada por aqueles que pensam vir um dia a ser psicanalistas.
Conclusão provisória
O leitor não deve ler como um qualquer pessimismo estes propósitos
sobre a formação psicanalítica.
Enquanto a psicanálise for uma talking cure, ela estará sempre ao
serviço do desejo do ser falante, desejo imperecível, que nenhuma prova
médico-científica pode desqualificar ou destruir.
As ameaças políticas que pesam actualmente sobre a psicanálise
terão também de ser passageiras, porque não existe relação social que não
se funde num discurso. Para mais, é um sucedâneo do discurso do analista
que impera no que resta hoje de liame social: a liberdade de expressão
democrática e a réstia de gozo oferecida no mercado ao cidadão pelo objecto
de consumo, numa época em que são a depressão e o terrorismo que
alastram pelo planeta.
Assim, o principal perigo para a psicanálise só pode vir do psicanalista
que se limita a viver a sua existência com uma inércia proporcional às
tentativas actuais de a enterrar.
93
José Martinho
Afreudite - Ano I, 2005 - n.o2
Referências
ARLOW, J. A. (1972). Some Dilemmas in Psychoanalytic Education in Journal of the
American Psychoanalytical Association. 20: 556-566.
BALINT, M. (1972). À propos du système de formation psychanalytique in Amour
primaire et technique psychanalytique. Paris: Payot.
BERNFELD, S. (1962). On Psychoanalytic Training in Psychoanalytic Quarterly.
31: 453-482.
BERGMANN, M. S. (1997). The Historical Roots of Psychoanalytic Orthodoxy in
International Journal of Psychoanalysis. 78: 69-86.
BERMAN, E. (2004). Impossible training. A relational view of psychoanalytic education.
Hillsdale NY: Analytic Press
BRENNER, C. (1995). Some remarks on psychoanalytic technique in J. Clin.
Psychoanal. 4: 413-428. .
BORNSTEIN, R. F. (2001). The Impending Death of Psychoanalysis in Psychoanalytic
Psychology.  vol. 18, n° 1, 3-20.
EITINGTON, M. Report of the Berlin Psycho-Analytical Policlinic in Bulletin of the
International Psychoanalytcial Association. 4, 254-269.
EISOLD, K. (1994). The Intolerance of Diversity in Psychoanalytic Institutes in
International Journal of Psycho-Analysis. 785-800.
EISOLD, K. (1997). Freud as a Leader : the Early Years of the Viennese Society in
International Journal of Psychoanalysis. 78:87-104.
FERENCZI, S. (1968).  De l’histoire du mouvement psychanalytique  in Œuvres
complètes. tomo 1, Paris : Payot.
FREUD, S. (1918: 2005). Sobre o Ensino da Psicanálise na Universidade in Afreudite,
Revista de Psicanálise Pura e Aplicada nº 2. Lisboa. Edições Universitárias
Lusófonas.
FREUD, S. (1926:1989). A Questão da Análise Leiga in Textos Essenciais da
Psicanálise I. Mem Matins: Edições Europa-América.
FREUD, S. (1937:1985). Analyse avec fin et analyse sans fin in Résultats, idées,
problèmes, Paris : PUF.
JONES, E. (1959), Free Associations : Memoirs of a Psycho-Analyst, London: Basic
Books.
94
Sobre a formação dos psicanalistas
Formação
KERNBERG, O (1986). Institutional Problems of Psychoanalytic Education in Journal
of the American Psychoanalytical Association, 34: 799-834.
KERNBERG, O. F. (1996). Thirty Methods to Destroy the Creativity of Psychoanalytic
Candidate in International Journal of Psychoanalysis. 77: 1031-1040.
KERNBERG, O. F. (2000). A Concerned Critique of Psychoanalytic Education in
International Journal of Psychoanalysis.  81 :97-120.
KACHELE, H; THOMA, H. (2000). On the devaluation of the Eitingon-Freud model of
psychoanalytical education in International Journal of Psychoanalysis. 81: 806-
807.
KIRSNER, D. (2001). The Future of Psychoanalytic Institutes in Psychoanalytic
Psychology in The American Psychological Association. vol. 18, n° 2, pp. 1-17.
KIRSNER, D. (2000). Unfree Associations inside Psychoanalytic Institutes. London:
Process Press.
LACAN, J. (1956). Écrits, Paris : Seuil.
LACAN. J. (1964). Proposition du 9 Octobre in Annuaire et textes statutaires de
l´École de la Cause Freudiana. Paris : ECF.
LACAN, J. (1998). Le Séminaire, livre XVI, L´envers de la Psychanalyse. Paris :
Seuil.
LACAN, J. (1973). Étourdit in Scilicet nº 4. Paris : Seuil.
LACAN, J. (1972). Télévision. Paris : Seuil.
LIMENTANI, A. (1974). The Training Analyst and the Difficulties in the Training
Psychoanalytic Situation in International Journal of Psychoanalysis, 55: 71-77.
MARTINHO, José. (2005), Ditos III, Conferências Psicanalíticas. Lisboa: Fim de Século.
MILLER J.-A. (2002). Introducing the training-effect. Presented at the Special
Conference held by the ECF on 7 July 2001.  Congresso de Bruxelas.
MOLINO, A. (1997). Freely Associated . Encounters in Psychoanalysis with
Christopher Bollas, Joyce McDougall, Michael Eiguen, Adam Phillips and
Nina Coltard: Free Association Books.
MÜHLLEITNER, E; REICHMAYR, J. (1997). Following Freud in Vienna : the
Psychological Wednesday Society and the Viennese Psychoanalytical Society,
1902-1938 in International Forum of Psycho-analysis. vol. 6, n° 2, 73-102.
95
PRADO DE OLIVEIRA, Luiz Eduardo. (2003). La formation des psychanalystes et
leurs institutions : revue et commentaires des principales contributions critiques
notamment au sein de l’IPA (este importante artigo esteve, mas já não encontra
disponível on-line).
REIK, T. (1935 : 2001). Le psychologue surpris. Paris : Denoël.
ROUSTANG, F (1976). Un destin si funeste. Paris : Minuit.
ROUSTANG, F. (1980) ...Elle ne le lâche plus. Paris : Minuit.
SIMMEL, G. (1991). Secret et sociétés secrètes. Paris : Circé.
SORENSON, R. L. (2000), Psychoanalytic Institutes as Religious Denominations:
Fundamentalism, Progeny and the Ongoing Reformation in Psychoanalytic
Dialogues. v. 10, 6.
SZASZ, T. S. (1958). Psycho-Analytic Training: a Socio-Psychological Analysis of its
History and Present Status in International Journal of Psychoanalysis. vol. 39,
pp.508-613.
TUCKETT, D. (2005). Does anything go? Towards a framework for the more transparent
assessment of psychoanalytic competence in International. Journal of
Psychoanalysis, 86 31-49.
WALLERSTEIN, R. S. (1993). Between Chaos and Petrifaction: a Summary of the
Fifth International Psychoanalytical Association Conference of Training Analysts
in International Journal of Psychoanalysis. 74: 166-178.
ZIMMERMANN, D. (1987). The Institutional Structures of Psychoanalysis and Their
Effects on the Training of the Analyst in the Annual of Psychoanalysis. 15 :
337-351.
96
